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> > Vencimentos dos políticos: quanto mais altos maior a corrupção 
 
 
Uma das crónicas desculpas para a corrupção que grassa entre a classe política portuguesa é a 

dos seus baixos salários quando comparados aos dos gestores privados ou aos dos melhores 

futebolistas, embora sejam salários várias vezes superiores ao ordenado médio dos portugue-

ses. 

O caso da cidade de Los Angeles veio agora demonstrar completamente falsa essa desculpa. 

Nos últimos meses foram acusados de corrupção três dos quinze conselheiros/vereadores da 

cidade. Um já foi condenado a pena de prisão e os outros dois enfrentam várias acusações 

federais. 

A generalidade dos comentadores acredita que a principal razão desta onda de corrupção ra-

dica nos altos vencimentos destes dignitários. O elevado vencimento, mais de 300.000 dólares 

por ano, levaria a que os políticos fossem tentados a enveredar por condutas ilegais na tenta-

tiva de manter os seus lugares e remunerações. A estes ordenados elevados somam-se diver-

sas mordomias associadas ao lugar – uma das mais escandalosa é a de que no caso vertente 

cada conselheiro/vereador tem direito a contratar 24 funcionários para o apoiar, os quais são 

também principescamente pagos. 

Por isso alguns políticos agora em campanha para Mayor propõem baixar radicalmente as re-

munerações dos conselheiros/vereadores, como medida de combate à corrupção. Uma me-

dida que parece do agrado do eleitorado. 

Este caso vem provar que são as remunerações elevadas e não os baixos ordenados que fo-

mentam a corrupção entre os políticos. 

Esta conclusão deve ser estudada com atenção pelos nossos governantes e deveria levar a uma 

redução significativa das remunerações dos cargos políticos, para que o apego ao lugar os não 

leve a cometer infrações, atos fraudulentos ou mesmo corruptos. 
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Devemos aprender com os outros e implementar as melhores práticas. Aqui a lição é clara: 

quanto mais altos os vencimentos dos políticos maior o risco de corrupção. O remédio é sim-

ples: baixar os vencimentos dos políticos. É urgente ter coragem e atuar. 

 


